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Grandes Portugueses

UOM FUAS ROUPINHO

Com a história de Dom Fuas Roupinho começamos
uma colecção que se chamará «Grandes Portugueses».
Ora a História de POrtugal, que é a mais linda de
todas as histórias, é toda feita de maravilhas, de mila­

gres e tecida de ponta a ponta por grande, homens,
génios na guerra, nas altas ciências de mandar e de
obedecer, na sabedoria de governar, na ânsia de des­

cobrir, no poder de criar e na rara e esplêndida capa­
cidade de adorar.

Entre tantos génios que levaram a nossa Pátria

pequenina até aos confins do mundo e espalharam
o nome português sobre toda a face da terra, há uns

que são conhecidos de todos nós, há outros ainda
ignorados ou que o vendaval dos nossos infortúnios
envolveu na poeirada do esquecimento. Falaremos em

primeiro lugar destes últimos.
Os historiadores preocupam-se muito com datas,

com factos que podem provar por meio de documen



 



daram o nOSSO primeiro rei a conquistar aos Moiros
as terras que hoje são a nossa Párria: e também esse

outro facto capital de ter ele sido o primeiro capitão
do mar, o pnmelfo almirante, o prjmeiro grande
marinheiro de POrtugal.

Já Dom Afonso Henriques se armara a si próprio
cavaleiro na Catedral de Zamora (o que só reis podiam
fazer), já tinha vencido a sua mãe e o conde espa­
nhol em S. Mamede, já andara em grandes guerras
afirmando o seu valor contra os Espanhóis e os Moi­
ros e em fortes e habilidosas negociações com a

Igreja, cujo poderosíssimo auxílio era indispensável
à fundação da monarquia, e Dom Fuas, criança ainda,
andava a brincar com a garoragern da sua terra que
capitaneava em fingimentos de guerras e perigosas
aventuras.

Principiava Dom Fuas a aprender o manejo das
armas e já se segurava a cavalo como poucos homens
feitos, quando se espalharam os primeiros rumores da
vitória de Dom Afonso Henriques em Ourique.

As notícias naqueles tempos caminhavam devagar
e ao passarem de terra em terra e de boca em boca,
iam ganhando mais beleza e mais verdade, porque os

corações dos homens eram simples, limpos, Ilumina­
dos pela fé e tão unidos que a glória do rei era a

glória de todos; 'e também porque os aconrecrrnentos,
robustos e claros como os corações dos homens, nes­

te, gravavam fundo as suas linhas e os seus relevos
mais belos e mais puros e assim eram transmitidos
depois de pais a filhos, como tesouros.

Agora as noticias espalham-se com rapidez incrível;
e a estupidez e ignorância dos homens, que se julgam
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espertos e i?str.uídos, são tamanhas que todos dão

mais rrnportancia aos aparelhos que transmitem as

notícias do que às próprias notícias. Assim as notí­

cias, pelo caminho, em vez de glnharem beleza e ver­

dade, retorcem-se em mentiras e fealdades porque os

corações dos homens se complicaram com absurdas

presunções, perderam o respeito, a fé, o espírito de

união, e já ninguém pensa em transmitir aos filhos os

tesouros preciosos: culto da honra, orgulho da raça e

amor da glória, que tornam os povos invencíveis.

A terra de Dom Fuas começaram a chegar notícias

da grande batalha de Ourique: pobrezinhos que vi­

nham de outro povoado onde tinham ouvido contar

maravilhas, depois homens que diziam vir da guerra.

E por fim espalharam-se versos e cantigas de poetas
e músicos que andavam de terra em terra cantando

as suas trovas de amor e de guerra. Cada qual dizia

a história a seu modo: falavam uns de três reis moiros

vencidos, ourros de cinco. Alguns contavam ter visto

passar Dom Afonso Henriques no seu grande cavalo

preto seguido por dez reis moiros acorrentados. Di­

ziam uns que não escapara um só infiel e ourros

asseguravam que os que restavam das hostes moiras

desbaratadas, tinham fugido como gazelas doidas de

terror diante dos cavaleiros portugueses. Mas uma

coisa era repetida por rodos da mesma maneira: que

na véspera da batalha, no silêncio e sossego da noite,

estando Dom Afonso Henriques a cismar, duvidoso,
ao comparar as suas poucas tropas com a multidão

dos exércitos inimigos que à sua volta cobriam a

terra, Jesus Cristo crucificado lhe aparecera num

grande clarão de milagre e lhe anunciara a vitória.
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o que terra feiro ou vina a fazer, para merecer uma

rai gl6na.
Andou por ali de um lado para outro; não se

podia afastar daquele lugar A terra ait era áspera,
agreste, juncada de penedos e só dando nascirnenro

a cardos e plantas duras e res equidas. Mas e repente
Dom Fuas viu a entrada de uma gruta cavada pelo
tempo na rocha. E admirou-se porquc, defronte dessa
gruta, havia um tapclc de erva tenra, verde, toda
matizada de malmequeres e de papoilas, coisas de

espantar naquela árida desolação! Um ribeirinho de
água clara saía da gruta e VInha a sussurrar entre o

relvado, sobre um leito dc pedrinha roliças de cores

brilhante.
Pasmado, Dom Fuas aproximou-se e afa tou a cor­

tina de trepadeiras floridas que tapavam a entrada
da gruta. E logo caiu de joelho porque, obre uma

laje, lá no fundo, e toda iluminada por uma luz di­

Vina, e rava uma Imagem pequemna de No sa Se­
nhora com o Menino Jesus nos braços, represenrando
a visão da véspera.

Com () coração em alvoroço, saru Dom Fuas Rou­

pinho da grula depois de fazer a sua oração, montou

a cavalo e afastou-se a galope Durante a sua correria
atrás do veado perdera o tino do lugar onde se

encontrava, mas agora depressa achou o seu caminho.

Só levava uma ideia na cabeça antes de mal nada

queCla erguer uma ermida no sítio onde No a Se­
nhora lhe nparecera. Chegado a sua terra não des­
cansou enquanto não deu começo àq la obra. Logo
p ra lá despachou trabalhadores e bons pedreiros e

em breve sobre o promontório sc foram erguendo as
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Nem sequer quando, do alto das muralhas do cas­

telo, avistaram o inimigo a avançar, apesar de tal

espectáculo ser coisa de meter respeito. Porque os

exércitos do emir de Mérida pareciam um mar a

crescer direito a Pono de Mós; e por detrás daquelas
muralhas só estava uma mão cheia de homens para
as defender.

Eram bem poucos os defensores de Porro de Mós

comparados com as inúmeras forças do rei moiro.
Mas os Portugueses daqueles tempos contavam mais
com O valor dos seus corações e com a ajuda do Céu,
do que com o número dos guerreiros ou a força das
arrnas. Foi assim que se criou a grandeza de Portugal.
A nossa história está cheia de milagres. Sempre o

no so número é inferior ao dos nossos inimigos. Guer­
ras COntra o poder dos Moiros, guerras contra os gran­
des exércitos espanhóis, guerras COntra milhões de
gentios e Infiéis do Oriente ... Por toda a parte umas

centenas de portugueses resolutos, seguros de si e da

protecção do Céu, venceram inimigos mai" nume­

rosos e forres do que eles. Assim conquistámos o

território de Portugal e o conservámos; e assim desco­
brimes o mundo e estendemos o nosso domínio a

tantas terras e a tantos mares. Só perdemos a força
quando perdemos a fé em nós mesmos e em Deus,
quando soprou de França o venro da Revolução de
1789 com a pestilência do ateísmo e das mentiras
democráticas que, sob o falso nome de Liberdade,
foram e ainda são as mais pesadas correntes que Ja­
mais escravizaram e engan ram os homens sobre a

face da terra.



 



Então Dom Fuas Roupinho e o, seus, uma noite
sal ram do casrelo surrateirarnen:e e caíram de surpresa
sobre o arraial moiro. FOI uma batalha danada e

multos dos nossos ali perderam a vida; mas os Por­

rugueses levaram a melhor. Os Moiros espavoridos
defendiam-se conforme podiam; porém Dom Fuas e

os seus eram guerreiros de tal força e habilidade
que os Infiéis no escuro da noite, não os podendo
contar senão pelos golpes que recebiam, cuidaram
que o próprio Dom Afonso Henriques ali tinha che­

gado com grandes reforços; e cheios de plvor, cuidan­
do-se perdidos, desataram a fugir. Dom Fuas e a sua

gente foi sobre eles, ferindo e matando que era um

espanto. E quando o alvorecer começou a alumiar a

terra, o grande exército do emir de Mérida tinha sido
completamente derrotado. No chão os mortos eram

tantos que não se podiam contar e os fugitivos corriam
tanto que em pouco tempo nem um só ficou em

terras porruguesas,
Quando Dom Afonso Henriques soube des:a espan­

tosa batalha, logo nomeou Dom Fuas Roupinho pri­
meiro governador de POrtO de Mós e lhe deu vastas

extensões de terras naquelas regiões. Mas o primeiro
cuidado de Dom Fuas depois da batalha foi ir à sua

ermida da Nazaré agradecer a Nossa Senhora a grande
vitória que ela lhe dera sobre os Infiéis.

Isto foi o princípio das gloriosas proezas que en­

cheram a vida de Dom Fuas. Não faltavam naquele
tempo escaramuças, correrias e batalhas entre POrtu­

gueses e Moiros. O reino de Portugal ia a nascer;
o primeiro trabalho era conquistar a terra, limpá-la
de Infiéis e defendê-la. Como em todas as longas
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na sua fé vale mais do que dez homens bem armados
A história está cheia de exemplos claros desta ver­

dade.
Ora um dia, já depois de muitas baralhas no mar,

saiu Dom Fuas a barra do Tejo levando consigo pou­
cas galés. Ia tudo bem armado e os homens a postos
porque Dom Fuas era severo no seu comando e os

seus homens tinham presunção em saber obedecer
Mas não havia noticia de navio algum inimigo e

aquela viagem era só de patrulha.
Iam pois com seu so ego ao largo do cabo Espi­

chel, quando surgiram velas no horizonte. Era uma

grande frota moira; a mais numerosa e po same que
jamais os Porrugueses tinham VI to. As nossas galés
ligeiras e rápidas teriam ainda tempo de dar meia
volta e procurar abrigo no Tejo; mas Dom Fuas Rou­

pinho nunca virara as costas ao inimigo
Numerosas eram as embarcações moiras: mais do

dobro das portuguesas: mais de dois dobros. E na

gávea da capitania flutuava a bandeira de Alfamim,
o grande almirante moiro que tinha fama de inven­

cível e cuja nomeada de poder e de bravura se espa­
lhava por aqueles mares. Alfarnirn vinha ah cheio de
soberba, resolvido a dar cabo da frota portuguese e

a atacar Lisboa e Setúbal. E vinha com seu grande
poder e bem seguro de si porque até então em cada
batalha que pelejara fora ernpre vencedor

Dom Fuas Roupinho não se amedrontou. Encomen­
dou-se a Nossa Senhora, deu as uas ordens para o

combate e atirou-se ao inimigo tão firme na sua fé
de vitória como se tivesse pela freme duas ou três
barcas de pescadores.
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